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RESUMO
O objetivo deste trabalho é mostrar ações acadê-

micas assertivas fora do âmbito da academia no cur-
so de Odontologia da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL) com a participação dos acadêmicos 
da área da saúde no Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (Pet-saúde). Em 2010, o pro-
grama Pet-Saúde UEL aconteceu em três etapas: a 
territorialização da área de atuação, o estudo do re-
ferencial teórico sobre a prática do aleitamento ma-
terno e a participação dos estudantes na coleta de 
dados nacional sobre práticas alimentares no pri-
meiro ano de vida. Em seguida, ocorreu a avaliação 
do programa e a divulgação dos trabalhos realizados 
em eventos científicos. Em relação ao inquérito re-
alizado, verificou-se que: os índices de aleitamento 
materno exclusivo e aleitamento materno predomi-
nante estão próximos de 50%; o consumo de alimen-
tos com açúcar é elevado para a faixa etária estudada 
e que o uso da chupeta e da mamadeira interfere no 
processo da amamentação em crianças menores de 
seis meses de idade, favorecendo o desmame preco-
ce (p = 0,00). Além disso, concluiu-se que a partici-
pação dos estudantes do curso de odontologia da 
UEL no Projeto Pet-saúde tem favorecido transfor-
mações nos processos de geração de conhecimentos, 
contribuído para a prestação de serviços à população 
e possibilitado maior integração entre ensino-servi-
ço e a comunidade.
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Os desafios impostos pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), aprovadas em 2002, e a ne-

cessidade de avançar em relação à qualificação do 
egresso1 fez com que o Curso de Odontologia da Uni-
versidade Estadual de Londrina (UEL) realizasse mu-
danças em 2004, com a adoção de um currículo inte-
grado, visando à formação ampliada do aluno, a 
interdisciplinaridade e a atenção integral.

É fato que a formação acadêmica para o curso de 
Odontologia deve estar atrelada a referenciais epide-
miológicos, sociais, econômicos e culturais de seu 
meio, dirigindo sua atuação para a transformação 
dessa realidade em benefício da sociedade.2,3,4

Neste sentido, o curso tem buscado a diversifica-
ção de cenários de práticas por meio do fortalecimen-
to da integração ensino-serviço e comunidade para 
avançar em relação à formação acadêmica em conso-
nância com a realidade dos serviços de saúde. 

Um desses cenários foi à adesão do curso de odon-
tologia da UEL ao Programa de Educação pelo Tra-
balho para a Saúde (Pet-Saúde), que tem facilitado o 
aprendizado e a iniciação ao trabalho, por meio de 
estágios, que favorecem a formação profissional em 
consonância com as necessidades da população. O 
Pet-saúde é financiado pelos Ministérios da Saúde e 
Educação e, desde seu primeiro Edital, em 2009, os 
cursos da área da saúde da UEL têm participado ati-
vamente das atividades do referido programa.

O Programa Pet- saúde UEL, no ano de 2010 e 
2011, além de buscar a formação profissional nos lo-
cais onde efetivamente ocorrem as práticas de saúde,5 
objetivou contribuir com a redução da morbimorta-
lidade infantil por meio da ampliação da prática do 
aleitamento materno e da melhora da formação pro-
fissional dos cincos cursos da área da saúde da UEL 
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na rede primária de atenção à saúde dos municípios 
de Cambé, Ibiporã e Londrina, localizados na região 
norte do PR.

O Objetivo deste trabalho é mostrar ações acadê-
micas assertivas fora do âmbito da academia no curso 
de Odontologia da UEL.

METODOLOGIA
O Pet-saúde da UEL é composto por estudantes 

de graduação dos cursos de enfermagem, farmácia e 
bioquímica, fisioterapia, medicina e odontologia, re-
gularmente matriculados nas últimas séries, totalizan-
do 300 estudantes. O número de estudantes do curso 
de odontologia que participam são 120 e desses, 43 
são monitores. Além deles, compõe o grupo 60 pre-
ceptores, que são profissionais pertencentes às equi-
pes da Estratégia Saúde da Família (ESF) que orien-
tam os alunos em suas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) e 10 tutores acadêmicos, professores da UEL, 
que produzem ou orientam a produção de conheci-
mento na área de atenção básica à saúde. O grupo 
Pet-saúde da UEL de Londrina, Cambé e Ibiporã é 
composto por 370 participantes.

Em 2010, o programa Pet-saúde da UEL aconte-
ceu em três etapas: 
•	 a territorialização, 
•	o estudo do referencial teórico sobre a prática do 

aleitamento materno e a participação dos alunos 
na coleta de dados nacional sobre práticas alimen-
tares no primeiro ano de vida e 

•	 a avaliação do programa e divulgação dos traba-
lhos realizados em eventos científicos. 

1ª fase
Inicialmente, a fim de conhecerem a área de 

abrangência das UBS em que atuavam, os estudantes 
de odontologia, juntamente com preceptores e alu-
nos de outros cursos da área da saúde, realizaram a 
territorialização da região, por meio de passeios am-
bientais, conversas com agentes comunitários de saú-
de e informantes chaves. Além disso, acessaram os 
principais sistemas de informação sobre a Atenção 
Básica de seu território para maior conhecimento da 
prevalência e incidência dos diversos agravos na re-
gião de sua atuação. 

2ª fase
Os discentes aprofundaram-se no estudo do refe-

rencial teórico sobre as práticas do aleitamento ma-
terno, foram treinados para aplicar um questionário, 
já validado, sobre práticas alimentares das crianças no 

primeiro ano de vida, que faz parte do Projeto Ama-
mentação e Municípios do Instituto de Saúde de São 
Paulo,6 nos municípios de Londrina, Cambé e Ibipo-
rã. A participação dos alunos do curso de Odontolo-
gia na pesquisa de campo ocorreu em agosto de 2010, 
durante a segunda etapa da campanha de vacinação 
contra poliomielite, em conjunto com os estudantes 
dos cursos de medicina, fisioterapia, enfermagem, 
farmacie e bioquímica. Para o cálculo das amostras 
nas três localidades foi considerado a prevalência da 
amamentação em cada município integrante do pro-
jeto, o número de Postos de Vacinação e o número 
de crianças menores de um ano que foram vacinadas 
em cada UBS, tendo como base as planilhas de Cam-
panhas de Vacinação do ano anterior. O instrumento 
para a coleta de dados foi composto por questões 
fechadas sobre o consumo nas últimas 24 horas de 
leite materno, outros tipos de leite e outros alimentos, 
incluindo água, chás e outros líquidos além de hábitos 
de sucção não nutritiva e características da população. 
Os sujeitos de pesquisa foram os acompanhantes das 
crianças menores de um ano de idade, no dia Nacio-
nal de Vacinação, que concordaram em participar da 
mesma, após a leitura do consentimento livre-escla-
recido. Este estudo recebeu parecer favorável do Co-
mitê de Ética em Pesquisa.

Além disso, os discentes levantaram nas UBS em 
que atuavam, crianças menores de 6 meses e fizeram 
o monitoramento do aleitamento materno, por meio 
de visitas semanais às mães com o propósito de esti-
mulá-las para a prática do aleitamento materno.

3ª fase
No final do ano letivo de 2010, o programa foi 

avaliado pelos acadêmicos, preceptores e tutores 
através de um questionário com questões abertas e 
fechadas direcionado para cada modalidade de par-
ticipante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A participação dos estudantes do curso de Odon-

tologia da UEL no Projeto Pet-saúde tem possibilitado 
transformações nos processos de geração de conhe-
cimentos, contribuindo para a prestação de serviços 
à população e possibilitado maior integração entre 
ensino-serviço e a comunidade. 

Tal integração é fundamental e indispensável para 
a implementação das DCN, pois para aprender saúde, 
como base na realidade socioeconômica, cultural e 
sanitária de cada território é preciso participar dos 
espaços onde se produz saúde.3,5,7,8 Nesse sentido, a 
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realização do processo de territorialização, realizada 
na primeira fase do programa, foi fundamental para 
o conhecimento da realidade e das necessidades de 
cada região.

Somado a isso, o fato do processo ensino-apren-
dizagem ocorrer nos espaços onde as práticas de saú-
de acontecem, favorece a formação de profissionais 
mais sensíveis, com maior comprometimento para o 
enfrentamento das reais necessidades de saúde da 
população, pois o aluno tem a oportunidade de vi-
venciar e participar do dia-dia dos serviços.2,3,5,7

Além disso, o aprendizado e o trabalho conjunto 
entre estudantes, preceptores e tutores de outras áre-
as da saúde, têm auxiliado uma maior integração en-
tre os acadêmicos dessas áreas, como mostra os resul-
tados da avaliação do programa realizado pelos 
estudantes e preceptores (Tabela 1)

Na segunda fase do programa, os estudantes par-
ticiparam da pesquisa de campo nos Postos de vaci-
nação durante o Dia Nacional da Campanha de Vaci-
nação e, do total da amostra estimada, realizaram 
88,91%, 92,2% e 93,06% entrevistas com mães ou 
acompanhantes de crianças menores de um ano de 
idade em Londrina, Cambé e Ibiporã, respectivamen-
te, totalizando nos três municípios 2723 questionários 
respondidos.

Os resultados mostraram em crianças menores de 
seis meses de idade que o aleitamento materno ex-
clusivo (AME) foi de 40,56%, 41,12% e 42,91% em 
Londrina, Cambé e Ibiporã, respectivamente. Quan-
do somado ao aleitamento materno predominante 
(AMP) este índice foi de 52,81%, 51,98% e 52,70% 
em Londrina, Cambé e Ibiporã, respectivamente.

Os dados obtidos de AME e AMP, quando compa-
rados ao trabalho de Vannuchi et al.9 (2005), mostram 
que, apesar do aumento significativo de 15% ao lon-
go da última década no município de Londrina-PR, 

estes dados ainda estão aquém do preconizado pela 
Organização Mundial da Saúde para o milênio.9

O uso da chupeta e da mamadeira, além de con-
tribuir para as más oclusões na dentadura decí-
dua,10,11,12,13,14 mostrou que interfere no processo da 
amamentação em crianças menores de seis meses de 
idade, favorecendo o desmame precoce nas três loca-
lidades (p = 0,00) . Esses achados estão de acordo com 
os estudos de Cotrim et al.12 (2002), em São Paulo e 
Soares et al.13 (2003) no Rio de Janeiro.

O consumo de alimentos adoçados e a ingestão 
de refrigerantes ocorreu em 33,89%, 30,74% e 
33,45% e em 8,11%, 7,26% e 10,96% em Londrina, 
Cambé e Ibiporã, respectivamente. Esses dados são 
preocupantes, uma vez que a dieta rica em sacarose, 
um dos responsáveis pela cárie dentária,14,15 mostra-se 
elevado para a faixa etária estudada.

CONCLUSÃO
A participação de alunos do Curso de Odontolo-

gia da UEL no programa Pet-saúde mostrou-se efetiva 
para o processo ensino-aprendizagem, favoreceu o 
reconhecimento da realidade da população, possibi-
litou o trabalho multiprofissional e permitiu que vi-
venciassem a pesquisa.

O monitoramento das mães em aleitamento ma-
terno, estimulando a prática, foi a estratégia encon-
trada pelos acadêmicos do programa para contribuir 
com a redução da mortalidade infantil.

ABSTRACT
Dentistry in the “PET-Saúde” Project: research and 
integration of teaching, service and community

The aim of this study was to show the assertive 
academic actions performed outside the academic 
scope of the dentistry course at the State University 
of Londrina (UEL), with the participation of health 

O Pet-Saúde possibilitou:
Estudantes Preceptores

CT CNT CT CNT

Aproximar-se mais à realidade dos serviços de saúde 79,9 18,4 95,8 4,2

Conhecer melhor a realidade de vida da população 84,6 12,0 87,5 1,2

Adquirir noções sobre os sistemas de informações epidemiológicas do município 78,5 14,4 72,9 27,1

Conhecer os principais indicadores de saúde criança 57,5 32,4 77,1 22,9

Conhecer as principais ações referentes à saúde da crianças desenvolvidas na rede básica de saúde 64,1 27,1 72,9 27,1

Facilidade na relação com os alunos das outras áreas da saúde 65,3 26,5 79,2 20,8

Tabela 1 - Avaliação do programa Pet-Saúde pelos estudantes e preceptores participantes de Londrina, Cambe e Ibipo-
rã/PR, em 2010.

CT - Concordo totalmente / CNT - Concordo, mas não totalmente.
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field students enrolled in the Tutorial Education Pro-
gram (PET) promoted by the Health and Education 
Ministry. In 2010, the “PET-Saúde UEL” program was 
conducted in three stages: marking off the work area, 
theoretical reference study on the breastfeeding prac-
tice, and participation of students in gathering na-
tional data on eating habits in the first year of life. 
Next, the program was evaluated and the studies pre-
sented in scientific events were disseminated. Regard-
ing the survey, it was found that: the rates of exclusive 
and predominant breastfeeding are close to 50%, that 
the consumption of sugar-based foods is high for the 
age group studied, and that the use of pacifiers and 
bottles interferes with the process of breastfeeding in 
children under six months of age and favors early 
weaning (p =0.00). Furthermore, it was concluded 
that the participation of dentistry students in the 
“PET-Saúde UEL” project has promoted changes in 
the processes of broadening knowledge, contributing 
to public services and enabling greater integration 
between teaching, health service and community.

Descriptors
Higher Education. Dental Education. Breast feed-

ing. §
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